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Resumo 
O presente artigo tem o intuito de apresentar algumas considerações sobre os trabalhos do PIBID de 

História, que foram realizados dentro de uma sala de aula do 8º Ano de um colégio da cidade de 

Londrina-PR. O tema geral foi: “Identidade, Alteridade e Representação: o estereótipo da mulher 

brasileira a partir de propagandas de cerveja (1992-2015)”. Especificamente, serão apresentadas aqui, as 

análises dos questionários de conhecimentos prévios respondidos pelos alunos dessa turma, antes da 

realização das aulas propriamente ditas.  Essas questões trouxeram discussões para dentro da sala de aula, 

enfatizando temas como as mulheres na história, machismo, feminismo, desigualdade social, violência 

contra mulher, propagandas midiáticas e a representação e discussão de gênero, entre outros. 

Consideramos que os conhecimentos prévios dos alunos são de fundamental importância para a eficácia 

de uma aprendizagem histórica em sala de aula.  

 

Palavras-chave: História e Gênero; Conhecimentos prévios; Ensino de História.  

 

Abstract 
The presente article is intended to introduce some considerations about PIBID of History’s tasks, which 

were perfomed in a 8th year classroom of a school in the city of Londrina-PR. The general theme was: 

"Identity, Otherness and Representation: the stereotype of Brazilian women from beer commercials 

(1992-2015)". Specifically, will be presented here, the analysis of previous knowledge of questionnaires 

answered by students in this class, before performing the actual classes. These issues brought discussions 

into the classroom, emphasizing topics such as women in history, sexism, feminism, social inequality, 

violence against women, media advertisements and representation and gender discussion, among others. 

We believe that previous knowledge of the students are crucial for the efficacy of a historical learning in 

the classroom. 
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Introdução 

 O presente texto tem como objetivo refletir sobre as respostas de um 

questionário de conhecimentos prévios realizado com os alunos do 8º (B) ano do IEEL 
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– Instituto de Educação Estadual de Londrina – como atividade do PIBID (Programa 

Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência) de História da UEL (Universidade 

Estadual de Londrina) pelo ano letivo de 2015.  

 O questionário fez parte de um conjunto de seis encontros com os alunos do 8º 

ano do IEEL, durante as atividades realizadas pelo PIBID nesse colégio. O tema 

proposta para a aula de História era: “Identidade, Alteridade e Representação: o 

estereótipo da mulher brasileira a partir de propagandas de cerveja (1992-2015)”. Esse 

que é um subprojeto do projeto maior que se intitulou: “Brasil: de onde viemos? Onde 

estamos? Para onde vamos”, onde o intuito era se trabalhar questões de identidade e 

tolerância sobre diversos temas no Brasil. A partir daí, a nossa escolha foi a 

representação da mulher na mídia, mais especificamente, nas propagandas de cerveja, 

que ainda hoje é um produto em que a propaganda é destinada com maior nitidez ao 

sexo masculino.  

 Partindo dos pressupostos metodológicos da historiadora Isabel Barca, em seu 

modelo de “Aula-oficina” (2004, p. 131-144), o professor de história deve mediar o 

contato entre os alunos e as fontes de estudo do historiador. Dessa maneira, o aluno terá 

participação ativa na construção do seu conhecimento, fugindo dos modelos de “Aula-

Conferência” e “Aula-Colóquio”, onde a atenção e o dito “foco do conhecimento” estão 

ligados diretamente à figura do professor. É partindo desse modelo de “Aula-oficina” 

que utilizamos durante as atividades, que surgem os questionários de conhecimentos 

prévios que serão aqui analisados. Muitos pesquisadores se debruçam sobre os 

instrumentos de investigação de conhecimentos prévios, mas o que quero ressaltar, é 

que o nosso produto vem devido ao modelo de aula adotado durante as atividades, onde 

aqui, nos deteremos apenas e especificamente sobre esses questionários respondidos. 

 Como já dito, foram realizados seis encontros com os alunos, onde apenas o 

primeiro objetivou-se o recolhimento das ideias prévias dos alunos. Ou seja, este, aqui, 

é o único que nos interessa. A pesquisa pelos conhecimentos prévios é um viés adotado 

para trabalho pela área da Educação Histórica, onde se tem como relevante: 

 



 

 

Aprofundar os níveis de compreensão do passado e do presente a partir das 

ideias de senso comum, integrando significâncias e critérios metodológicos 

próprios da História, [...] numa problematização aberta à argumentação, e no 

contexto de uma postura que genuinamente contenha um sentido humano. No 

que respeita à Educação Histórica formal, ela será um meio imprescindível 

para operacionalizar o passado histórico em termos de aprofundamento da 

orientação temporal no presente e para o futuro. (BARCA, 2011, p. 36).  

 

 Ou seja, é o no trabalho com essas ideias de senso comum, capazes de serem 

investigadas via instrumentos de recolhimento do conhecimento prévio, que uma aula 

de história pode obter “sucesso”, ou melhor, pode conseguir alcançar seus objetivos 

enquanto reflexão sobre passado/presente/futuro. É partindo do conhecimento prévio do 

aluno, partindo das ideias de senso comum da sociedade em que se está trabalhando, 

que uma aula de história deve ser pensada. 

 Agora, segue abaixo as questões presentes no questionário respondido pelos 

alunos:  

 1) Quais são, para você, os homens mais importantes na História do Brasil? Por 

quê? 

 2) Quais são, para você, as mulheres mais importantes na História do Brasil? Por 

quê? 

 3) O que você já viu, nas aulas de História, sobre a história das mulheres 

(participações em acontecimentos históricos que você conheça)?  

 4) Você acha que existe algum tipo de desigualdade ou preconceito sobre o 

papel da mulher na História, e na nossa sociedade? Se sim, ou se não, por quê?  

 5) Você acha que a História, levando em conta os conteúdos que estuda em sala 

de aula, possui relação com a construção de uma imagem do homem e da 

mulher? Comente.  

 6) Os papéis do homem e da mulher, na nossa sociedade, são iguais? Eles 

sempre foram do jeito que são hoje? Explique.  

 7) Defina o que você entende por “machismo”.  

 8) Defina o que você entende por “feminismo”. 



 

 

 9) Quais tipos de propagandas (televisivas, veiculadas na internet, etc) são 

voltadas para as mulheres? E para os homens? Por que essa diferenciação 

acontece? 

 10) Como a mulher é representada na mídia, nas propagandas da TV? 

 

Agora, partimos para uma análise mais específica de algumas respostas 

referentes a essas perguntas. Visto que aqui não é possível uma exposição mais 

minuciosa de todos os questionários, escolhemos algumas respostas que achamos mais 

representativas, num sentido de amostragem, do âmbito geral dos questionários.  

 

Análise e reflexão sobre as respostas dos alunos: o conhecimento prévio e as 

discussões sobre história da mulher, e a mulher na história 

 

 Foram recolhidos um total de 26 questionários respondidos, sendo 17 referentes 

a alunos do sexo masculino, e 09 do feminino. Os alunos possuíam uma faixa estaria 

correspondente de 12 a 15 anos. Para refletirmos sobre as respostas desses alunos, é 

importante pensar que este questionário foi pensado em um âmbito de continuidade do 

processo de aprendizagem, onde o recolhimento do conhecimento prévio é o ponto de 

partida para tomar o aluno como ativo na construção do seu conhecimento. Como nos 

mostra Regina Célia Alegro (2008, p. 39), “[...] quando trata do conhecimento prévio, 

Ausubel está referindo-se à situação de ancoragem, ou seja, ao processo de integração 

de novos conteúdos (conceitos, proposições) à estrutura cognitiva do sujeito”. Aqui, no 

caso, não veremos a continuidade deste processo de aprendizagem, uma vez que o texto 

se dedica a analisar, dar uma amostra das respostas mais características dos alunos.  

 Sobre as duas primeiras questões, obtivemos diversos nomes, como por 

exemplo, sobre os homens: D. Pedro I, Pedro Álvares Cabral, Machado de Assis, Pelé, 

Lula, e Santos Dumont. Algumas referências indiretas como: “Quem descobriu coisas 

eletrônicas, porque foi um grande avanço.” (GABRIELA, 2015); “Os índios. Pois antes 

mesmo de descobrirem o Brasil, eles já ocupavam o território.” (ANA, 2015).  Já sobre 

as mulheres, tivemos os seguintes nomes: Dilma, Maria da Penha, Princesa Isabel e 



 

 

Maria Leopoldina. Vemos como o número de referências é bem menor. Chamaram-nos 

a atenção duas respostas que colocaram tanto sobre a questão 1, como a 2, os termos 

“Meu pai” e “Minha mãe”, aludindo à cada pergunta, sobre os homens e as mulheres 

mais importantes do Brasil. Isso mostra certa capacidade de se perceber como sujeito da 

história, que a história é feita de “gente como a gente” (PINSKY; PINSKY, 2003, p. 

27). Ainda sobre a questão número 2, mas já fazendo alusão à terceira, vemos muitas 

referências ao incêndio posto numa fábrica onde muitas mulheres foram queimadas. 

Não se sabe ao certo a data desse acontecimento famoso, mas estima-se 25 de Março de 

1911. O relevante é que ele foi utilizado para a institucionalização do “Dia Internacional 

da Mulher”. São essas as únicas referências que os alunos fizeram sobre a história da 

mulher no Brasil (mesmo algumas respostas não fazendo referência ao Brasil).  

 Na questão número 4 tivemos várias respostas que citaram o salário menor da 

mulher, por exemplo: “Sim. Porque hoje em dia uma mulher não ganha igual a um 

homem” (JULIA, 2015). Mas também algumas apologias ao presente já ser melhor que 

o passado, onde hoje a mulher não seria mais injustiçada: “Não porque agora diferente 

do passado as mulheres tem mais independência para fazer oque (sic.) quizer (sic.) sem 

a ajuda do homem” (HELOIZE, 2015). Mas a resposta que mais nos chamou atenção 

foi: “Sim, que eu me lembre nunca tive conteúdo em que a mulher fosse uma 

protagonista” (MARCOS, 2015). Vemos, aqui, uma percepção crítica do aluno sobre os 

protagonistas da História, onde este percebeu, usando seu conhecimento prévio, que não 

teve contato com conteúdos de história onde a mulher tivesse um papel principal, ou nas 

suas próprias palavras, “protagonistas”. As respostas da 4 e da 6 se assemelham muito, 

caracterizando argumentos como um passado pior para as mulheres, e um presente com 

menos preconceito, mas ainda existente.  

 A questão número 5 teve a maioria das respostas baseadas em argumentos que 

diziam que a história mostra como as mulheres foram prejudicadas, que não tinham 

direito a votos, ou àqueles que discordaram sobre a história interferir na imagem do 

homem ou da mulher. Aquela que se caracteriza como uma resposta de amostragem 

refere-se a: “Sim, pois a história mostra que as mulheres batalharam para ter a sua 

independência.” (HELOIZE, 2015).  



 

 

 As perguntas 7 e 8, referentes as definições de “machismo” e “feminismo”, 

relevantes para a continuidade do que trabalhamos em sala de aula, obtiveram, na 

maioria das respostas, os significados como um sendo o contrário do outro. Ou seja, a 

ideia de “Feminismo” muitas vezes veio não como se fosse uma luta pelos direitos da 

mulher (apareceram poucas vezes respostas semelhantes a isso), mas sim “[...] aquelas 

mulheres que também tem preconseito (sic.) com o homem.” (LUCAS, 2015). Ou, 

como vemos em outro exemplo: “É quando a mulher acha que pode mais que o homem” 

(MATEUS, 2015). E sobre o “Machismo”, de forma geral: “é quando o homem maltrata 

a mulher quando ele fas (sic.) a mulher e escrava” (WILLIAN, 2015). Outro exemplo 

com a mesma base de argumentação: “são homens orgulhosos que tem ainda muita 

desigualdade com as mulheres.” (LUCAS, 2015). A partir daqui, trabalhamos a 

definição dos dois conceitos em sala de aula, que se mostraram muito confusos nas 

respostas dos alunos, como podemos ver.  

 As duas últimas questões, 9 e 10, possuíam um caráter mais específico com o 

tema que trabalharíamos futuramente dentro de sala, levando em conta informações 

sobre mídia brasileira, propagandas, e etc. Muitas das respostas “não sei” que vieram 

para essas perguntas, acreditamos que surgiram devido ao maior grau de especificidade 

e complexidade dessas duas questões. Ainda assim, argumentos interessantes surgiram 

sobre as propagandas e a mulher brasileira representada pela mídia. Apontamentos 

certamente vindos de olhares mais atentos e críticos, tais como, sobre a questão 9:  

Para as mulheres são cosmético limpeza e etc... e para homem são conteúdos 

de comstrução (sic.), futebol e etc... porque assim “eu acho” que eles são 

muito preconceituosos com isso porque uma mulher pode limpa (sic.) uma 

casa bem, ser vaidosa o homem também pode, como o homem pode arrumar 

uma pia, construir uma casa a mulher também na televisão eles passa muito 

preconceito nisso, dividindo as coisas. (ALESSANDRA, 2015).  

 

 A crítica à divisão que a mídia veicula os produtos devido ao gênero se mostrou 

dentro do argumento dessa aluna, como no de outros mais. Isso influenciou muito nas 

análises realizadas por estes nos documentos históricos (propagandas de cervejas 

contemporâneas) que foram feitos em seguida e não serão aqui trabalhados. O foco é 

perceber a importância de se investigar as informações prévias desses alunos, e 



 

 

objetivando o nosso tema, como isso embute em questões polêmicas da 

contemporaneidade, onde machismo e feminismo são assuntos do cotidiano desses 

alunos. A construção histórica de uma imagem de mulher e de um homem são temas 

que devem ser discutidos em sala de aula, onde a disciplina da História consegue 

problematizar essas questões.  
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